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APRESENTAÇAO 

Esta publicaçlo tem como os produtor'8S de leite e os 

de extensilo rural, mas 1«18 ser útil a estudantes de nlvel médio e de 

fTSduaçlo. Ela pt'OClI8 desueV8f, de maneira bastante os 

aspectos da e manejo com a recria de fêmeas em 

rebanhos leiteiros. Após uma breve intlOduçlo e comentários sobre a relaçlo do 

plano de alimentaçlo com o da ri'ndula mamo na novilha, silo 

discutidos a idade é primeira cobriçlo, em animais de diferentes rTUpoS 

estratégias de alimentaçlo, o manejo com as novilhas gestantes e por 

do parto, e fornecidas sobre as de 

na dieta, bem como as dos alimentos mais 

dll8nte a silo destacados os pontos a 
quando se discute se é meNJOf criar ou noviJlJas, e alguns 

para avaliar se a recria está S8f,. '> bem ou nao. 

As doenças e ptOg'8ITJas sanitários para novilhas nao seria aqui 

al.wxeJados, uma vez que já existem publicaç&Js da EMBRAPA especlffcas para o 
assunto. 

Como as condiç6es variam de uma fazenda para deve-se 

que esta apt8serta sugestt}es de ordem geral que devem ser 

de 8COfdo com as caract8rlsticas de cada propriedade. 

Finalmente, os autores as valiosas sugestt}es apt8sentadas 

pelos Manuel da Silva Tawns (EMA TER-MG), (PROVlMI 

S.A.), de Moraes Ferreira (CNPGL), MBI'COS Monks Ventromila (CNPGL) e 

de Assis (CNPGL). 



SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ................. o •••••.•• o ...••.••..•••..•..•••••.•.•••.••..•...••.... o .•......... o.......... .. 7 

2. DESENVOLVIMENTO DA GLÂNDULA MAMÁRIA E PLANO DE ALlMEN-
TAÇAo.................................................................................... .... ... ... ....... 8 

3. QUANDO COBRIR OU INSEMINAR AS NOVILHAS..................................... 9 

3.1. 

3.2. 

para novilhas de raças ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11 

para novilhas mestiças HollJIJdês-Zebu mantidas a pasto...... 11 

4. MANEJO DA NOVILHA GESTANTE ........................................................ 0.0.. 12 

5. MANEJO DA NOVILHA ANTES DO PARTO................................................. 12 

6. EXIG~NCIAS DOS ANIMAIS E CARACTERfsTICAS DE ALGUNS ALI-
MENTOS................................................................................................. 14 

7. CRIAR OU COMPRAR AS NOVILHAS?. ..... ................................................. 16 
. 

8. COMO AVALIAR SE A RECRIA ESTÁ SENDO BEM CONDUZIDA............... 17 

9. REFER~NCIA BIBLIOGRÁFICA.. .......... ............ ..... .................. ............ ... ...... 18 



1. INTRODUÇÃO 

A fase de recria, que se estende da desmama ou desaleitamento a 
primeira cobrição, é menos complexa que a fase de cria, mas nem por isso exige 
menor atenção dos produtores de leite. A composição do corpo da bezerra modifi­
ca-se com o tempo. De início, há crescimento ósseo e altas taxas de formação de 
proteína, seguida por uma fase de maior formação de tecido adiposo (gordura). Os 
fatores que influenciam a composição do ganho de peso 510 o peso do animal, es­
tágio do crescimento, consumo de energia acima daquela necessária para manter 
os processos fisiológicos normais, como circulação, digestlo, respiração etc. 
(mantença), "status" protéico e o tamanho que o animal terá na idade adulta. 

Sob o ponto de vista prático, é importante haver coerência entre as fases 
de cria e recria. De nada adianta estabelecer um sistema de cria sofisticado e caro, 
resultando em animais e de excelente aspecto à desmama ou desaleita­
mento, se eles serio recriados em pastos de má qualidade, sem suplementação. 
Os ganhos de peso obtidos com alto custo na fase de cria serio perdidos durante a 
fase de recria. E vice-versa: nlo há sentido procurar superar problemas de alta 
morbidade e mortalidade de bezerras jovens por meio de sistemas excelentes de 

• recna. 

No adotavam-se padrões de crescimento baseados em animais 
alimentados com quantidades de leite e concentrados, durante os primei­
ros 15 a 18 meses de idade. Eram chamadas de "curvas normais de crescimento". 
Hoje, isto nio faz sentido, exceto para atender exigências de registro de animais 
em algumas associações de criadores. Na prática, existem diferentes combinações 
de volumosos e concentrados que podem ser empregadas na alimentação dos 
animais após a desmama ou desaleitamento, resultando em de 
ganho. Em conseqüência, a idade ao primeiro parto pode variar de 24 até 33-34 
meses, ou mais. Uma vez que todos estes sistemas podem resultar em 
produzindO quantidades satisfatórias de leite, todos eles devem ser considerados 
"normais". 

Está bem definido que a idade do primeiro cio (puberdade) é reflexo do 
tamanho ou peso (Idade fisiológica) e nlo da Idade cronológica da . O plano 
de alimentação a ser adotado para as será aquele que, de forma 
econômica, permita que elas atinjam o peso à puberdade e para cobrição o mais 
cedo (Quadro 1). 

• 



QUADRO 1. Pesos vivos à puberdade e aqueles mais indicados para a cobrição, 
de acordo com a raça 

Holandesa 

Ayrshire 

Guernsey 

Jersey 

Raças 

Mestiças Holandês~ebu 

Peso Vivo (kg) 

Puberdade CobriçAo 

270-280 340 

240-245 270 

220-230 250 

200-210 230 

300-310 330 
. - - - ~ - - - - - --- --

2. DESENVOLVIMENTO DA GLÂNDULA MAMÁRIA E PLANO DE 
AÇÃO 

o crescimento e o desenvolvimento da glândula mamária sâo afetados 
pela alimentação e por mudanças hormonais que ocorrem, à medida que o animal 
se desenvolve, do nascimento até a puberdade e gestação. É importante saber 
como eles ocorrem. 

A estrutura básica da glândula mamária (tetos, sistema circl!~atório, matriz 
adiposa e ligamentos) está estabelecida ao nascimento. Até os 80-90 kg de peso 
vivo, ocorre o crescimento do sistema cirt!l!latório e da matriz adiposa da glândula 
mamária. Esta matriz é a base na qual o sistema de dutos se desenvol­
verá. 

No períodO pre-puberdade (dos até os kg de peso vivo, 
aproximadamente), o crescimento da glândula mamária se caraderiza pelo au­
mento acelerado da adiposa e pela proliferação dos dutos neste tecido, for­
mando o parenquima. Esta fase é mediada por alguns hormõnios, notatjamente es­
trogêniO e sendo a taxa de crescimento da glândula mamária bem 
maior que a taxa do crescimento do corpo da novilha. Isto significa prioridade para 
a glândula mamária na dos nutrientes da dieta. Por este motivo, há de se 
evitar a subnutrição e, principalmente, a da Animais re-
cebendo dietas que permitem ganhos acima de 900 nesta fase, na maioria 
das vezes objetivando pariÇÕ8s antes dos 24 meses de idade, apresentam maior 
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acúmulo de gordura no úbere, menos parênquima e dutos mais curtos que aqueles 
de novilhas submetidas a taxas moderadas de ganho (menores que 900 g/dia). 
Como resultado, a produção de leite durante a primeira lactação será menor. 

Com a puberdade, inicia-se uma nova fase no desenvolvimento do úbere. 
A secreção de progesterona, no períodO entre os dois a três primeiros cios, parece 
ser o sinal para esta mudança. A progesterona é necessária para o desenvolvimen­
to do tecido secretor, que sobre os dutos que se alongaram dentro da matriz 
adiposa, no períodO pré-puberdade. Os alvéolos se formario e substituirão a gor­
dura da matriz adiposa, aumentando o parênquima. A cada cio, o estrogênio 
rado provocará picos de crescimento no parênquima. Ao contrário da fase pré-pu­
berdade, o aumento na ingestão de energia na pós-puberdade resultará em maior 
desenvolvimento da glêndula mamária. Portanto, não há efeito negativo sobre a 
produção de leite na primeira lactação para animais com taxas de ganho acima de 
900 g/dia após a puberdade. 

Em resumo, durante a fase dos kg até 250-280 kg de peso vivo, 
a novilha não deve ganhar mais do que 900 g de peso por dia, sob pena de má 
formação do úbere e menor produção de leite na primeira lactação. Após a 
puberdade, não há qualquer inconveniente em estabelecer planos de 
alimentação que resultem em ganhos superiores a 900 g/dia. 

Próximo ao parto, ocorre aumento significativo no número de células na 
glêndula mamária, com o hormõnio prolactina o desenvolvimento do te-
cido alveolar. Desta forma, o úbere se prepara para a primeira lactação. 

3. COBRIR OU AS NOVILHAS 
• 

• 

Como mencionado, a primeira cobrição ou inseminação deve ser função 
das metas estabelecidas produtor, com base nas condições existentes na fa-
zenda e no peso da mostrado no Quadro 1. Em raças grandes, como a 
holandesa, admite-se que a melhor idade para a primeira concepção está ao redor 
dos 15 meses, com o primeiro parto ocorrendo aos 24 meses. de reduzir 
a idade à primeira concepção desses animais exigiriam ganhos de peso acima 
de 900 g/dia na fase pré-puberdade, com conseqüências negativas para a 
produção de leite. Com relação aos rebanhos mestiços Holandês-Zebu, mantidos 
em regime de pasto, é que as novilhas concebam aos 24 meses de idade, 
em lugar dos 36 a 40 na maioria das propriedades no Brasil, desde que 
haja o fomecimento de mistura mineral adequada, durante todo o ano, e sejam 
realizadas suplementações estratégicas na época de menor crescimento do pasto 
(Figuras 1 e 2). 
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(1) 

(2) 

FIGURAS 1 e 2. O fornecimento de mistura mineral adequada e a suplementaçao 
volumosa durante a época de menor crescimento do pasto sao 
importantes para que as novilhas atinjam peso à cobriçao mais 
cedo. 
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3.1. para novilhas de raças grandes 

Se o objetivo for a concepção aos 15 meses, as novilhas terão de 
ganhar entre 700 e 800 g por dia do desaleitamento (aos dois meses; 
55-65 kg) até os 340 kg de peso vivo. Este ganho pode ser obtido utilizando­
se somente volumosos de excelente qualidade, ou com o fornecimento de 1 a 
2 kg de concentrado por dia, se necessário. 

3.2. para novilhas mestiças HoIandls-Zebu mantidas a 
pasto 

• 

As bezerras mestiças Holandês-Zebu deverão atingir 120 a 130 kg de 
peso vivo aos seis meses de idade. Isto exigirá que elas ganhem, em média, 
500 9 por dia desde o nascimento. O sistema de aleitamento natural, adotado 
pela maioria dos produtores, não suporta, por si só, tal ganho. Será necessário 
o fornecimento de 1 a 2 kg de concentrado, dependendo da qualidade do ali­
mento volumoso. No sistema de aleitamento artificial, com quantidades restri­
tas de leite (3 a 4 litros/animal/dia), também se recomenda o fornecimento de 1 
a 2 kg de concentrado, caso se almeje que as bezerras cheguem aos seis me­
ses com 120 a 130 kg de peso vivo. 

A partir dos seis meses de idade, se o objetivo for concepção aos 24 
meses, com 320 kg de peso vivo, a novilha terá de ganhar, aproximadamente, 
400 g por dia. Durante a época das águas, este ganho pode ser obtido com 
certa facilidade, e até excedido, se os pastos forem de boa qualidade e bem 
manejados. Durante a época da seca, a suplementação volumosa (silagem 
e/ou feno, ou cana-de-açúcar com 1 % de uréia) normalmente se faz neces­
sária. Os suplementos volumosos mais comuns, de boa qualidade, quando for­
necidos como alimentos únicos ou exclusivos, mesmo à vontade, propiciam 
nutrientes para os animais manterem seu peso ou ganharem, no máximo, 100 
a 200 g/animal/dia. Se, por algum motivo, houver i em obter ganhos 
de 500 a 600 g/dia, nesta época do ano, será necessário o fornecimento de 
concentrado. Vale lembrar que a suplementação com concentrados no período 
seco só se justifica quando se objetiva que as novilhas atinjam peso ideal para 
cobrição no final desta estação, e, com isto, conseguir parição mais cedo e em 
época mais apropriada. Somente nesses casos se justificariam ganhos de 
peso na época da seca iguais ou superiores àqueles obtidos na das águas. 

Se a novilha ficar em regime exclusivo de pasto durante toda a recria, 
a primeira concepção se dará somente após os 40 meses de idade, retrato da 
atual pecuária leiteira brasileira. 

11 



As novilhas consideradas aptas à reprodução devem ser colocadas junto 
às vacas em lactação, para facilitar a detecção de cio. A alimentação neste períodO 
é muito importante, pois se as novilhas perderem peso (baixarem a condição 
corporal), elas podem parar de apresentar cio. Nesta fase, os animais devem estar 
ganhando peso entre 400 a 600 g/dia (Figura 3). 

4. MANEJO DA NOVILHA GESTANTE 

As novilhas diagnosticadas gestantes devem ser manejadas junto às va­
cas secas, recebendo a mesma 

Admitindo que as novilhas de raças grandes sejam cobertas com 340 kg, e 
que o peso ao parto deva ser de 500 a 550 kg, conclui-se que elas terão de ganhar 
entre 700 e 800 g de peso por dia. Para as novilhas mestiças, o peso vivo ao pri­
meiro parto deverá ser de 450 a 500 kg. Para tanto, elas deverão ganhar 500 a 
700 g por dia, durante a gestação. Portanto, pode-se adotar as mesmas 
estratégias de alimentação mencionadas no tópico anterior. Vale ressaltar que 
nesta fase 510 toleráveis planos de alimentação que permitam ganhos de peso 
superiores a 1 kg por dia, de aplicação necessária para recuperar animais que, por 
algum motivo, encontram-se com peso abaixo do ideal. 

5. MANEJO DA NOVILHA ANTES DO PARTO 

A novilha deve ser levada para a rotina de manejo, alimentação e instala­
ção das vacas em lactação, três a quatro semanas antes do parto previsto. Isto 
permitirá que ela se ambiente com o tipo e da nova dieta, antes do es-
tresse do parto. É importante treinar a para sua primeira lactação, com 

e . Uma vez em lactação, deve-se massagear o úbere para facili-
tar a do leite e, no caso de oRtenha mecânica, remover as teteiras assim 
que o leite parar de fluir. 

As devem parir em boas condições corporais. Aquelas parindo 
muito leves apresentam, normalmente, ao parto, nascimento de bezer­
ros leves elou com defeitos físicos. menor quantidade e pior qualidade do colostro, 
períodO de serviço mais longo e menor pm1ução de leite na lactação. que 
parem obesas, além do aspecto econômico, apresentam maiores no 
momento do parto. 

12 



FIGURA 3. As novilhas aptas à reproduçllo dever ser bem alimentadas, para 
ganhar peso e continuar a apresentar cios. 

• 

Após o parto, as novilhas vão exigir nutrientes para a produção de leite, 
para mantença e crescimento, e para voltar à atividade reprodutiva. Por esta razão, 
elas têm de Ser muito bem alimentadas. Vacas de primeira lactação mal 
alimentadas, principalmente nos dois primeiros meses pós-parto, têm sua produ­
ção de leite reduzida, o que pode acarretar erro ao se fazer descartes, além de 
apresentarem período de serviço maior. Importante lembrar que as vacas mais 
velhas e as novilhas mais pesadas podem competir com as mais jovens e mais le­
ves no consumo de alimentos. Portanto, há de se propiciar área suficiente de cocho 
para minimizar os efeitos desta competição. 

13 



6. EXIGÊNCIAS DOS ANIMAIS E CARACTERisTICAS DE ALGUNS AU­
MENTOS 

As quantidades recomendadas de alguns nutrientes na dieta de novilhas, 
em rebanhos leiteiros, são mostradas no quadro 2. 

QUADRO 2. Quantidades recomendadas de proteína bruta (PB), proteína degra­
dada no rumen (POR), proteína não degradada no rumen (PNOR), 
energia digestível (EO), nutrientes digestíveis totais (NOD e alguns 
minerais e vitaminas, na dieta de animais em crescimento, segundo 
o NRC (1989) 

Nutrientes 

PB 
POR 
PNOR 

Potássio 
Sódio 
Cloro 

Cobre 

Zinco 
lodo 

Vil. O ~ 
Vil. E (Ul/kg) 

______ ~.;.;;Id;.:;a~de==- .:.:.;:.=;.:; ~ ______ _ 

3-6 6-12 >12 --
16 12 12 

7 
• 21 

3 
69 66 1 

O 1 29 
O 1 23 

16 
O 

O 10 
O O 
016 16 16 

50 50 50 
10 10 010 
10 10 O 
40 40 40 
40 40 

O 
O 

300 300 300 
25 25 25 

A fase de recria pode ser feita a pasto, com suplementação mineral ade­
quada. Durante a época seca o produtor tem de lançar mão de suplementos 
volumosos, para evitar perdas acentuadas de peso. São várias as opções, como 
silagens, fenos, palhadas etc. 

14 
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Para animais mestiços Holandês-Zebu, o Centro Nacional de Pesquisa de 
Gado de Leite, da EMBRAPA, tem estimulado a utilização de cana-de-açúcar, que 
apresenta as seguintes vantagens: é uma cultura tradicional no Brasil; de implanta­
ção e manejo simples, não exigindo muitos tratos culturais; períodO de maturação 
e colheita coincidindo com a época seca do ano; alta produção de forragem por 
área (70 a 120 Uha); pequena taxa de risco; cultura perene; alimento de alta pala­
tabilidade, facilitando a ingestão de uréia; rica em carboidratos, na forma de saca­
rose; não é necessária qualquer forma de conservação e, se não for usada, pode 
ser vendida ou simplesmente deixada no campo para o próximo ano. A cana-de­
açúcar apresenta deficiências em proteína e alguns minerais, principalmente fós­
foro, magnésio, enxofre, zinco e manganês. Assim, além de uma boa mistura mi­
neral, recomenda-se a inclusão de 1% de uréia (em realidad.e, para cada 100 kg de 
cana, adicionar 900 g de uréia e 100 g de sulfato de amônio), o que eleva seu teor 
de proteína bruta de 3 para 11 %. É importante res.saltar o período de adaptação de 
3 a 4 semanas, durante o qual a quantidade de uréia vai sendo aumentada gradati­
vamente. O quadro 3 reúne os resultados, em ganho de peso, de alguns experi­
mentos conduzidos com animais em crescimento recebendo dietas à base de cana­
de-açúcar+uréia, suplementada com diferentes alimentos concentrados. 

QUADRO 3. Desempenho de animais em crescimento recebendo cana-de-açúcar 
+uréia, suplementada com diferentes alimentos concentrados 

Concentrado 

Ganho de peso 

(g/dia) 

Variação no 

consumo de 

cana1 

Alimento Quant. (kQ:L..) ___ V_a_ri_a .... çl_o __ M_é_d_ia _____ _ 

Sem suplementação - -40 a 225 131 
Farelo de arroz 1,0 528 a 896 721 

Raiz de mandioca 1,0 405 a 415 410 

ho triturado 1,0 296 a 600 462 

Sorgo triturado 1,0 - 372 

Farelo de algodão 0,6 293 a 625 500 

6,3 a 9,5 

8,3 a 11,3 

7,2 a 9,0 

9,0 a 10,0 

-
-

F arinha de peixe/soJ_a _____ 0_,5 __ ~_3_3_3 ... a ... G6 ... 7irri·9 ___ 5_18 ..... _=_= .... 8 ... ,4_a",==,9 .... .4--= 

1 kg de cana-de-açúcar/100 kg de peso vivo. 

Ao se fomecer dietas à base de silagem de milho para novilhas, deve-se 
observar: a) a necessidade de suplementação protéica, se não foi utilizada uréia ou 
outra fonte de nitrogênio não protéico, no momento da ensilagem; e b) que, às 
vezes, é necessário limitar seu consumo, para evitar que as novilhas fiquem obe­
sas. 
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o feno é, sem dúvida, o melhor alimento para as novilhas mantidas sob 
confinamento. Um feno de excelente qualidade pode ser até seu único alimento. 
Se for de pior qualidade, será necessário usar concentrado ou a mistura com outros 
volumosos, para r o bom desenvolvimento dos animais. 

A mistura em partes iguais (na base da matéria seca) de feno e silagem de 
milho pode ser considerada como o melhor alimento para essa categoria animal, 
quando em confinamento. 

Palhadas e restos de culturas podem ser usados, mas normalmente apre­
sentam baixo consumo e pouco contribuem com nutrientes para os animais. 

7. CRIAR OU COMPRAR AS NOVILHAS? 

Esta é uma pergunta que os produtores normalmente se fazem. Vale a 
pena ter todo o trabalho de criar e recriar as bezerras, ou seria melhor comprá-Ias 
já enxertadas? 

As principais vantagens em o produtor criar suas bezerras seriam: a) para 
aqueles que adotam inseminação artificial, há oportunidade de, pela escolha crite­
riosa do sêmen, obter animais melhores do que aqueles que poderiam ser compra­
dos na região; b) diminuir as chances de trazer doenças para o rebanho; e c) 
maximizar a de possíveis sobras de áreas, alimentos, instalações e mão­
de-obra. 

A principal vantagem em comprar as novilhas seria o produtor se especia­
lizar na produção de leite. não tendo sua atenção e recursos destinados para outras 
categorias animal. Seria a melhor opção. também. para aqueles que tencionam 
melhorar seu rebanho mais rapidamente. Esta decisão dependerá do preço e da 
facilidade em se encontrar boas novilhas na região. 

Portanto, há de se considerar todos esses aspectos mencionados. No final, 
a decisão entre criar ou comprar os animais vai depender, principalmente, da habi-
lidade do produtor em criar bem as e do desempenho delas no rebanho . 

• 

8. COMO AVALIAR SE A RECRIA ESTÁ SENDO BEM CONDUZIDA 

Costuma-se utilizar a idade à primeira concepção e, conseqüentemente, à 
primeira parição, como índices de eficiência em sistemas de produção de leite. 
Quanto mais cedo a idade à primeira concepção, mais nítida a impressão de que a 
propriedade adota boas práticas de alimentação e manejo das novilhas. O atendi­
mento a metas pré-estabelecidas é o melhor indicador. O quadro 4 apresenta su­
gestões do desenvolvimento ponderai para de reposição em rebanhos lei­
teiros. 
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QUADRO 4. Sugestões de desenvolvimento ponderai para fêmeas de reposição de 
raças grandes, pequenas e de animais mestiços Holandês-Zebu 

Raças grandes 

Raças pequena. 

Mestiças Holandh-Zebu 

Nascimento 

2 meses 

6 meses 

15 meses - cobriçio 

24 meses - parição 

Nascimento 

2 meses 

Peso 

40 

68 

146 

340 

550 

25 

41 

6 meses 104 

13 meses - cobrição 250 

22 meses - parição 360 

Nascimento 30 

2 meses 55 

6 meses 120 

24 meses - cobrição 330 

33 meses - parição ____ -=_ ..... ~=4""2=0=_=== _. - ----- - --- -- --

Na ausência de infonnações sobre o peso dos animais (muitos produtores 
não possuem balança), pode-se lançar mão das condições corporais dos animais 
como indicativo da qualidade da alimentação e do manejo adotados (Quadro 5). 

QUADRO 6. Sugestão de condições corporais durante diferentes fases de cresci­
mento das fêmeas de reposição em rebanhos leiteiros 

- - -- . . - -- - . - ---

Periodo 

Nascimento aos quatro meses 

Quatro meses ao início do pré-parto 

Pré-parto 

Escore corporal1 

2,75 a 3,00 

3,00 a 3,75 

4,00 
-- - - - ~----- ---- -

1 corporal variando de 1 a 5, sendo 1 = muito magra e 5 = obesa 
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Outro indicador importante é a taxa de reposição do rebanho. Considera-se 
normal uma taxa de reposição de 25% ao ano, mas ela pode e deve ser maior se 
houver interesse em se adotar uma pressão de seleção mais rigorosa, no sentido 
de aumentar a produção de leite do rebanho. Para isto ser viável, é fundamental 
que o rebanho apresente alta taxa de natalidade e baixa taxa de mortalidade 
resultantes, mesmo, da adoção de bons sistemas de cria e recria dos animais. 
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